
Briefing: Levantamento de Infraestrutura e Recursos na Gestão Pública 

Sumário Executivo 
Este documento sintetiza as diretrizes e diagnósticos apresentados pelo Professor Ederson 
Williams da Paz sobre a gestão de infraestrutura, patrimônio e frotas na administração 
pública. A premissa central é que a eficácia na gestão pública é indissociável de um  
planejamento rigoroso baseado em diagnósticos reais , rompendo com a cultura de 
"apagar incêndios". Os pontos críticos identificados incluem a necessidade de transição 
para sistemas de gestão integrados (ERP), a capacitação contínua do quadro técnico e a 
implementação de tecnologias de monitoramento (GPS, sensores e dispositivos móveis) 
para otimizar custos e garantir a fidelidade das informações enviadas aos tribunais de 
contas. A integração entre os setores de patrimônio, almoxarifado, frotas e contabilidade é 
apontada como o único caminho para a conformidade legal e a eficiência operacional. 

1. Fundamentos da Gestão Pública Eficaz 
A gestão pública enfrenta o desafio de operar com recursos limitados e pressões por 
serviços de qualidade, diferenciando-se da iniciativa privada pela ausência de foco em 
lucro, mas com obrigatoriedade de eficiência e legalidade. 

●​ Ruptura de Paradigmas:  É necessário superar a "Síndrome de Gabriela" (fazer 
algo sempre do mesmo jeito) e substituir o "sempre foi assim" pelo "deve ser assim 
conforme a lei". 

●​ A Importância do Diagnóstico:  Nenhuma ação de gestão ou planejamento deve 
ocorrer sem um diagnóstico prévio. O gestor precisa entender o estado atual da 
infraestrutura, frotas e pessoal antes de traçar metas. 

●​ Planejamento vs. Emergência:  A falta de planejamento leva o gestor a "enxugar 
gelo", resolvendo apenas problemas administrativos imediatos em vez de atuar 
estrategicamente. O plano de ação deve projetar a secretaria a longo prazo (ex.: 
visão para 2026/2027). 

2. Levantamento de Infraestrutura e Tecnologia 
A infraestrutura tecnológica é a base para o processamento de dados e a geração de 
informações para tomada de decisão. 

Avaliação de Equipamentos e Conectividade 

●​ Hardware:  Levantamento do estado de computadores, impressoras e servidores. 
Equipamentos obsoletos geram lentidão e perda de produtividade. 

●​ Conectividade:  Mapeamento da rede de dados (fibra ótica, radiofrequência), 
largura de banda e estabilidade. A modernização exige uma infraestrutura de TI que 
suporte sistemas online em tempo real. 

●​ Bancos de Dados:  Necessidade de ampliação e modernização para suportar o 
volume crescente de informações (ex.: fotos de bens patrimoniais, integração com 
bancos de dados únicos da prefeitura e câmara). 



Sistemas de Gestão (ERP) e Integração 

●​ Integração Real:  Diferença entre sistemas que "se conversam" e sistemas de fato 
integrados. A integração ideal garante que uma baixa no patrimônio seja 
automaticamente refletida na contabilidade. 

●​ Interoperabilidade:  Uso de APIs para permitir que diferentes sistemas troquem 
dados de forma automatizada (ex.: integração com bancos para conciliação via 
arquivos XML, CSV ou JSON). 

●​ Suporte Técnico:  O suporte deve ser um facilitador, não um gargalo. A gestão 
deve avaliar a eficiência dos canais de atendimento (WhatsApp, telefone, acesso 
remoto). 

3. Gestão de Patrimônio e Almoxarifado 
A gestão patrimonial evoluiu para uma exigência técnica de conformidade contábil, 
deixando de ser apenas o ato de "colar plaquinhas". 

Modernização do Controle 

●​ Dispositivos Embarcáveis:  Transição do registro manual para o uso de tablets, 
código de barras e tecnologias de radiofrequência (RFID) para inventários mais 
rápidos e precisos. 

●​ Normatização Interna:  Instituição de decretos e Instruções Normativas (IN) que 
definam fluxos de recebimento, guarda, transferência e baixa de bens. 

●​ Depreciação e Reavaliação:  De acordo com o PIPCP (Plano de Implantação dos 
Procedimentos Contábeis Patrimoniais), os municípios devem realizar a depreciação 
e reavaliação periódica dos bens para refletir seu valor real no balanço. 

Almoxarifado e Estoque 

●​ Controle de Entrada e Saída:  O estoque deve ser o ponto de partida para qualquer 
compra. Adquirir itens sem consultar o estoque gera desperdício e obsolescência. 

●​ Conformidade Física vs. Contábil:  O valor registrado na contabilidade deve ser 
idêntico ao valor físico existente nas prateleiras e nos relatórios do sistema de 
almoxarifado. 

4. Gestão e Controle de Frotas 
A área de frotas é um dos setores com maiores gargalos de custo, exigindo monitoramento 
tecnológico rigoroso. 

●​ Monitoramento em Tempo Real:  Uso de GPS e telemetria para controlar rotas, 
evitar o uso indevido de veículos para fins particulares e aumentar a segurança. 

●​ Automação do Abastecimento:  Substituição de requisições em papel por 
sistemas de cartões magnéticos de gerenciamento de frotas. Isso reduz erros 
manuais e permite o controle de quilometragem e média de consumo em tempo real. 

●​ Manutenção Preventiva vs. Corretiva:  A manutenção preventiva é 
significativamente mais barata que a corretiva. Requer planejamento para parar 
veículos antes da quebra, evitando a interrupção prolongada de serviços essenciais 
como ambulâncias. 



5. Recursos Humanos e Competências 
O sucesso da infraestrutura depende diretamente do capital humano e da continuidade 
administrativa.| Categoria | Necessidade Identificada || ------ | ------ || Perfil Técnico | 
Necessidade de servidores com formação em Administração, Contabilidade ou Direito para 
áreas como Patrimônio e Frotas. || Capacitação | Investimento contínuo em treinamento 
para lidar com novos sistemas e legislações (ex.: Nova Lei de Licitações, LGPD). || 
Continuidade | Estruturação de equipes efetivas para garantir que o conhecimento não se 
perca na troca de gestores comissionados. || Fiscalização | Capacitação de fiscais e 
gestores de contrato para garantir o recebimento correto de mercadorias e serviços. | 

6. Governança e Transparência Fiscal 
A contabilidade atua como o centro de consolidação de todas as informações da 
infraestrutura. 

●​ Fidelidade à Fonte:  As informações prestadas aos Tribunais de Contas (TCE) 
devem ser idênticas às dos relatórios setoriais. Inconsistências geram apontamentos 
e multas. 

●​ Transparência Ativa:  Disponibilizar no Portal da Transparência não apenas o que é 
obrigatório, mas dados que informem a população (ex.: relação de veículos, 
medicamentos em estoque, rotas de transporte escolar). 

●​ Saneamento de Contas:  Processo de conciliação e ajuste contínuo dos dados 
patrimoniais e financeiros para garantir a "nota A" na qualidade da informação fiscal. 
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